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"As empresas têm a obrigação de reduzir custos e aumentar a  eficiência. 

É o único caminho para baratear o produto para o consumidor.”

Milton Friedman

Máquina e ferramenta. Pense em dois instrumentos de trabalho: um machado e uma bomba d'água. O machado só corta a madeira se for acionado pelo homem. A bomba a motor faz o seu trabalho de jogar água na caixa sem necessidade de um braço humano. O machado é uma ferramenta, um instrumento de trabalho manejado pelo homem. A bomba d’água é uma máquina, um instrumento acionado por qualquer forma de energia não-humana. 

Até a revolução industrial, há pouco mais de duzentos anos, a humanidade conhecia apenas a ferramenta. Não conhecia a máquina. Com a descoberta da energia a carvão apareceram as primeiras máquinas. A sociedade mundial ficou apavorada. Dizia-se que os empregos iriam acabar e que o operário não seria mais necessário. Ocorreu tudo ao contrário. Os empregos cresceram como nunca. Surgiram novos produtos e novos processos industriais, a produtividade aumentou e o bem-estar da humanidade cresceu a taxas nunca vistas. Surgiu um novo tipo de operário, mais instruído e mais técnico, e novas funções foram criadas. 

Aparentemente, neste início de milênio, o mundo teria esgotado sua revolução tecnológica. Ledo engano! Estão em curso três ondas tecnológicas: a informática de quarta geração, cuja estrela é a internet 2, a biogenética, com o projeto genoma e as técnicas de clonagem, e a nanotecnologia, que atribuirá função de máquina aos microchips. Essas tecnologias reduzirão ainda mais os custos de industrialização e de intermediação comercial. Conquanto tenham efeito imediato no aumento do desemprego, a longo prazo elas baratearão o preço ao consumidor, aumentando o poder de compra da humanidade e, por consequência, o bem-estar geral, além de liberar recursos para outras aplicações, com potencial de geração de empregos. Em economia é preciso mais que ver apenas com os olhos. Certos processos exigem ver com a mente, o que requer algum treinamento na “ciência melancólica”, como dizia Carlyle. 

Na linguagem dos matemáticos, nano significa uma unidade elevada a potência menos nove. Ou seja, é a milésima milionésima parte da unidade tomada como base. Pela nanotecnologia as máquinas serão mais leves, menores e mais rápidas, elementos que serão importantes balizadores da tecnologia do futuro. Processos industriais que antes só podiam ser executados por máquinas passarão a ser executados pelo microchip. É o que vem ocorrendo com o CD musical. Até bem pouco atrás, o processo de gravação de músicas só era possível dentro de um barracão cheio de máquinas. Hoje, pela simples operação de inserir um CD no computador, acessar a central da gravadora pela internet, pagar a taxa e escolher as músicas, qualquer um pode ter o seu CD devidamente gravado. 

A ampliação do conhecimento, a miniaturização e a desmaterialização da produção impõem às empresas o imperativo de implantarem programas de automação condizentes com as novas tecnologias. E isso não é uma opção existencial. É uma imposição concorrencial. Quem não assimilar as tecnologias novas e não automatizar os processos não conseguirá, por certo, baratear os processos e poderá ser banido pela concorrência. Mesmo as empresas regionais de pequeno porte estão sentindo que a competição bateu à sua porta. Ignorá-la é um erro que pode custar caro. Os programas de produtividade e automação vieram para ficar. 

A automação dos processos têm produzido dois efeitos paralelos, vitais para a satisfação do consumidor: a diminuição dos defeitos e o ganho de tempo. A disseminação em massa de máquinas, nas operações de serviços, propiciará substancial redução do tempo perdido com as filas e a demora na execução de uma mera operação de caixa. Chegará um tempo em que será impensável um consumidor perder minutos preciosos em filas e rituais burocráticos, por uma razão muito simples: na sociedade moderna os dois elementos mais importantes são tempo e espaço. 
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